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INTRODUÇÃO

A adaptação das plantas ao ambiente envolve a sua capaci-
dade de interagir com diferentes espécies de seres vivos. As
interações entre plantas e fungos são conhecidas há bas-
tante tempo, dentre elas destaca - se a simbiose, onde mi-
crorganismos vivem no interior da planta, desempenhando
um papel muito importante no seu desenvolvimento, e re-
cebem dela nutrientes e proteção (Peixoto - Neto et al., 002).
Estes são chamados fungos endof́ıticos. Eles induzem a
planta ou produzem metabólitos secundários extremamente
benéficos para o hospedeiro, como toxinas, antibióticos e
outros fármacos, que atuam no crescimento de órgãos, con-
trole de fitopatógenos, defesa contra a herbivoria e também
podem ser isolados e utilizados pelo homem na indústria e
na medicina. Segundo Carrol (1986), os fungos endof́ıticos
podem apresentar também relações neutras e antagońısticas
dependendo das condições ambientais e fisiológicas do hos-
pedeiro (Azevedo, 1998).

Até o momento, dentre as espécies vegetais estudadas,
todas apresentaram microrganismos endof́ıticos (Pereira e
Azevedo, 1993; Faeth, 2002), mostrando que a presença
dos mesmos é um fenômeno geral e comum. Consequente-
mente, a oportunidade de encontrar novos e interessantes
endófitos em diferentes ecossistemas é grande. Porém, das
quase 300.000 espécies de plantas que existem na Terra, so-
mente algumas foram bem estudadas quanto à biologia dos
endof́ıticos. Entretanto, quase nada se sabe sobre a relação
fungo - planta, poucos são os estudos feitos sobre endófitos,
principalmente em plantas de clima tropical, e esses micror-
ganismos são praticamente inexplorados.

A taxa de colonização por fungos endof́ıticos muda en-
tre espécies de plantas e entre seus tecidos. A população
endof́ıtica vem sendo encontrada com maior frequência nas
partes mais velhas da planta em relação às mais novas.
Há autores que relatam maior proteção em folhas velhas
comparadas com as jovens, o que pode ser explicado pela
existência de inúmeros metabólitos produzidos em maior
quantidade nas folhas mais velhas.

Com os impactos causados no ambiente nos últimos

anos mediante a grande utilização de produtos qúımicos,
pesquisas vêm sendo realizadas com o intuito de obter
métodos naturais, como substâncias bioativas. Assim, a
utilização de fungos endof́ıticos que sintetizam metabólitos
secundários de interesse para o controle de pragas e doenças
é uma estratégia promissora na agricultura, já que eles ocu-
pam o mesmo nicho ecológico e competem por espaço e al-
imento com os patógenos (Maki, 2006).

A mamona ( Ricinus communis L., Euphorbiaceae) é uma
espécie polimórfica, com grande variação no hábito de
crescimento, cor da folhagem e caule, tamanho das se-
mentes, conteúdo do óleo, altura das plantas, sendo uma
planta que sofre com as condições ambientais, como tem-
peratura e umidade. Apresenta um elevado potencial
econômico e medicinal, com inúmeras aplicações indus-
triais. Do seu fruto é extráıdo um óleo, seu produto
econômico principal, que destaca - se na atualidade como
fonte renovável de energia, o biocombust́ıvel. Esse óleo é
também utilizado na medicina popular como purgante e
na indústria na fabricação de tintas, vernizes, produção de
plásticos, cosméticos e sabões e, principalmente, como lubri-
ficante de motores de alta rotação que queimam sem deixar
reśıduos no ambiente (Coelho, 1979). Os subprodutos obti-
dos após a extração do óleo são a torta, de alt́ıssimo teor
tóxico apresentando alto valor comercial como fertilizante,
fungicida (Bahia, 1994), controlador de fitonematóides par-
asitas (Sasser, 1989), e o farelo, que é obtido após a de-
sativação dos prinćıpios alergênicos e tóxicos da torta sendo
usado como composto alimentar na ração animal (Savy
Filho e Banzatto, 1983).

A compreensão da função que estes fungos realizam em
seus hospedeiros é de fundamental importância, por isso
é necessária a realização de pesquisas voltadas para a asso-
ciação endófito - planta. Ainda são um campo obscuro os
aspectos ecológicos, genéticos e fisiológicos dessa interação,
especialmente em plantas de clima tropical.
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OBJETIVOS

Nesse âmbito este trabalho objetivou contribuir para o con-
hecimento da diversidade de fungos endof́ıticos associados a
duas variedades de mamona ( Ricinus communis ).

MATERIAL E MÉTODOS

Material biológico e local da coleta

Foram coletadas duas variedades de mamona: uma geneti-
camente melhorada de coloração verde e outra nativa, de
coloração vermelha, das quais se retirou amostras de caule,
folha, flor, fruto e semente, de plantas mais desenvolvi-
das, distintas e escolhidas aleatoriamente. A coleta das
mamonas verdes foi realizada na estação experimental do
Departamento de Engenharia da Universidade Federal de
Lavras, onde são cultivadas diferentes variedades de ma-
mona para estudo da sua utilização para o biocombust́ıvel,
e das mamonas vermelhas, em locais onde encontradas na
natureza. As coletas foram realizadas em janeiro e março de
2007, sendo esta época considerada como estação chuvosa.

Isolamento dos fungos endof́ıticos

As amostras de caule, folha, flor, fruto e semente foram
levadas para o Laboratório de Pesquisa I - Fungos do Cen-
tro Universitário de Lavras onde passaram por tratamento
prévio de desinfecção segundo metodologia de Araújo et al.,
(2002) modificado.

Após a desinfecção das amostras e em condições assépticas
as mesmas foram fragmentadas no tamanho de aproxi-
madamente 0,5 cm. Foram colocados sete fragmentos das
amostras por placa de Petri, sendo quatro plantas com três
repetições totalizando 420 fragmentos plaqueados por var-
iedade e 840 no total. Os fragmentos foram distribúıdos
aleatoriamente nas placas de Petri previamente esteril-
izadas, contendo meio de cultura BDA acrescido de 100
µL/250mL de solução de antibiótico cloranfenicol. As pla-
cas foram incubadas em BOD à temperatura de 240C de 1a
30 dias.

Após o crescimento, as colônias foram contadas e purificadas
realizando a determinação da taxa de colonização de acordo
com Petrini (1986), onde F1 é a frequência analisada:

F1= Nº de fragmentos com crescimento fúngico/
Nº total de fragmentos plaqueados

Identificação morfológica das colônias

Para avaliação morfológica das colônias foram utilizados
como critério a coloração da colônia (frente e reverso da
placa de Petri), tipos e bordas do micélio. As caracteŕısticas
primárias determinantes para o micélio das colônias foram
classificadas em camurçada, algodonosa e afeltrada. As car-
acteŕısticas secundárias de modo geral foram classificadas
como presença ou ausência de grânulos sobre o micélio.

RESULTADOS

A taxa de colonização dos fungos endof́ıticos

As amostras utilizadas para análise apresentaram cresci-
mento micelial em até 96 horas de incubação. Dos 840 frag-
mentos incubados das duas variedades, 123 apresentaram
fungos endof́ıticos na frequência de 14,6%. Analisando as

variedades separadamente, dentre os 420 fragmentos da var-
iedade vermelha foram obtidos 90 fungos endof́ıticos com
frequência de 21,42%; na variedade verde foram obtidos 33
fungos apresentando uma frequência de 7,85%. Na mamona
vermelha a frequência de isolados do fruto foi 44,76%, da
folha 9,52%, do caule 16,19%, da semente 11,42% e da flor
3,80%. Já na verde a frequência de isolados do fruto foi de
16,19%, da folha 6,66%, do caule 6,66%, na semente não
houve crescimento e da flor 1,90%.

Nas duas variedades de mamona a maior incidência de fun-
gos endof́ıticos foi vista no fruto, sendo ela ainda maior
na mamona vermelha do que na verde. Segundo Peixoto -
Neto et al., (2002) os microrganismos endof́ıticos têm apre-
sentado a capacidade de estimular o crescimento das plan-
tas devido às substâncias que sintetizam, logo, uma justi-
ficativa plauśıvel para o fato acima citado é a presença de
substâncias secretadas por estes microrganismos endof́ıticos
no fruto da mamona favorecendo sua produção de óleo. No
caso da semente pode sugerir que a não colonização seja dev-
ido a não transmissão vertical de microrganismo endof́ıticos,
ou seja, a colonização não é dada por geração.

A análise de variância mostrou que não houve diferença
significativa na frequência de isolados na variável planta,
tanto na mamona verde quanto na vermelha, mas houve
diferença significativa nas variáveis partes da planta. A
diferença na taxa de colonização por fungos endof́ıticos nas
partes das plantas pode ter ocorrido devido ao acesso de-
les ao hospedeiro, pois penetram por aberturas naturais ou
ocasionadas por lesões, ao ciclo biológico da planta, a fa-
tores abióticos, como vento, chuva e umidade e à migração
dos endófitos dentro da planta.

Em um trabalho realizado com o fruto da pupunha, uma
planta de clima tropical, foram incubados 1760 fragmen-
tos, destes 422 apresentaram microrganismos endof́ıticos
(bactérias, fungos e leveduras) obtendo uma frequência de
23,9% (Costa - Neto, 2002). Neste trabalho com a mamona,
a frequência de microrganismos endof́ıticos foi de 14,6%, a
partir de 840 fragmentos incubados. Souza et al., (2004)
utilizando Palicourea longiflora e Strychnos cogens, plan-
tas de clima tropical que apresentam substâncias tóxicas,
obteve 571 isolados fúngicos dos quais 59 de S. cogens e 512
isolados de P. longiflora. Ocorreram diferenças no número
de isolados, pois, segundo Faeth (2002), a taxa de colo-
nização em determinados locais da planta varia de espécie
para espécie, visto que os fatores abióticos e bióticos influ-
enciam na quantidade e diversidade de fungos endof́ıticos
no hospedeiro.

Morfologia das colônias

O estudo morfológico das colônias de fungos endof́ıticos
provenientes da mamona apresentou inúmeras variações
permitindo a detecção de vários fenótipos, indicando que
a taxocenose fúngica deve ser grande. A coloração apresen-
tada no micélio foi um caráter importante, pois foram ob-
servadas variações tanto no verso como reverso da placa de
Petri. As tonalidades que mais predominaram no micélio
aéreo foram beje, branco, verde musgo, verde escuro e
marrom. No caráter formato da borda foi observada pre-
dominância de borda regular e quanto à textura do micélio,
a maioria apresentou micélio algodonoso e com grânulos.
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CONCLUSÃO

A análise dos isolados mostrou que a mamona apresenta
grande variedade de fungos endof́ıticos e estes foram encon-
trados em todas as partes analisadas da planta, sugerindo
que devem desempenhar importante papel nesse hospedeiro.
Ao CNPq pela concessão da bolsa e ao Dr. Pedro Cas-
tro Neto do Departamento de Engenharia da Universidade
Federal de Lavras.
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